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ENCONTRANDO 
A PRÓPRIA 

AUTONOMIA
O empreendedorismo feminino tem sido uma mola propulsora 

para mulheres encontrarem novos propósitos de vida e 
atuarem como agentes transformadoras. No DF, umas 

incentivam outras a investir em várias frentes

O 
empreendedorismo é um ca-
minho escolhido por um nú-
mero cada vez maior de mu-
lheres que querem ganhar 

autonomia, sair de ciclos de violên-
cia e tornarem-se donas do próprio 
destino. No Distrito Federal, proje-
tos liderados por mulheres têm o 
propósito de ajudar outras mulhe-
res a empreender de maneira res-
ponsável para elas seguirem os so-
nhos usando a própria mão de obra 
e o talento. O Correio conversou 
com Katia Ferreira, Celina Bessa e 
Weimma Anita, três incentivadoras 
que estão à frente de diferentes pro-
jetos com um objetivo comum: en-
corajar e capacitar outras mulheres 
a seguir o caminho de criar a própria 
fonte de renda.

“Eu sempre quis fazer a diferença”, é 
com essa frase que a fundadora do Ins-
tituto Proeza, Katia Ferreira, descreve o 
seu propósito. Há 21 anos, ela trabalha 
com milhares de mulheres na região 
do Recanto das Emas e Riacho Fundo 
II no combate à pobreza e às desigual-
dades sociais com ações e estratégias 
que promovem o Serviço de Fortaleci-
mento de Vínculos e Igualdade de Gê-
nero por meio de iniciativas comunitá-
rias. Entre as principais ações do ins-
tituto, está o oferecimento de cursos 
gratuitos de bordado e crochê junta-
mente com atendimento psicológico, 
também sem custos, para todas as alu-
nas. A ação de incentivo ao estímulo de 
habilidades, aliada ao cuidado com a 
saúde mental, tem ajudado mulheres 
a sair de situações de vulnerabilidade e 
a conquistar a própria fonte de renda.

Segundo Katia, mais da metade das 
106 mulheres atendidas pelo Instituto 
Proeza fazem parte de estruturas fami-
liares nas quais a mulher é a responsá-
vel pelo sustento do lar. “É nesse con-
texto em que estão as que vivem em 
situação de maior pobreza. Aqui, nós 
as ajudamos a construírem um proje-
to de vida, estabelecerem metas e saí-
rem da situação em que se encontram. 
Buscamos dar capacitação focada no 
trabalho”, explica. “Trabalhamos com 
mulheres beneficiárias de programas 
sociais e as ajudamos a empreende-
rem”, completa.

O Proeza trabalha em parceria com 
os Centros de Referência de Assistên-
cia Social (CRAS), que encaminham 
mulheres em situação de vulnerabi-
lidade ao instituto para terem acesso 
aos cursos e atendimentos. “Monta-
mos um grupo para trabalho com ce-
nografia em crochê. Já fizemos a ceno-
grafia de uma série de eventos gran-
des, além de galerias da Embratur em 
países como França, Itália e Inglater-
ra. Nós também encapamos as embai-
xadas brasileiras em Roma e Londres 
com crochê”, orgulha-se.

Transformando sonhos

Para empreender, entretanto, 
além de habilidade para produzir 
algum produto ou desenvolver al-
gum serviço, é preciso entender os 
caminhos burocráticos para profis-
sionalizar a atividade. É ensinando a 
empreender que a assistente social 
Wemmia Anita, 34 anos, ajuda ou-
tras mulheres. Associada do Instituto 
Afrolatinas — organização de mulhe-
res negras brasileiras que atuam nas 
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Brasília completa, no dia 21 
de abril de 2024, 64 anos e o Go-
verno do Distrito Federal (GDF) 
planeja uma festa com várias 
atrações musicais e eventos cul-
turais que começam antes mes-
mo da data. De acordo com o se-
cretário de Turismo do Distrito 
Federal, Cristiano Araújo o de-
sejo é deixar a marca de que o 
mês do aniversário da cidade 
conta com muitas festividades.

A primeira grande atração 
confirmada é a do DJ Alok, que 
nasceu em Goiânia, mas pas-
sou parte da infância e da ju-
ventude em Brasília. O show 
do artista está confirmado pa-
ra o sábado (20), véspera do 
aniversário da cidade. 

Ao Correio, Cristiano Araú-
jo contou que a pasta também 
está empenhada em definir 

várias atividades para o ani-
versário e detalhou o que a 
população pode esperar nos 
dias de festa. Com parceria do 
Ministério do Turismo, a se-
cretaria conseguiu a presen-
ça de Zé Vaqueiro, para um 
show no Taguaparque, em 14 
de abril, que foi convidado a 
abrir o calendário de eventos 
na cidade. Além disso, o cantor 
Xand Avião também está entre 
as atrações confirmadas, com 
uma apresentação que anima-
rá o público da capital na Torre 
de TV, no domingo (21).

Brasília Bike Camp 2024

O aniversário de Brasília con-
tará ainda com o Bike Camp, na 
Torre Digital, onde ocorrerá uma 
competição XCM, XCO, Gravel 
e Ciclismo de Estrada entre os 
dias 20 e 21 de abril. Essas provas 

Grandes atrações nos 
64 anos da cidade

ANIVERSÁRIO DE BRASÍLIA

A presença eletrizante de Alok está 
confirmada na Esplanada dos Ministérios  

Gil Inoue

O cantor Xand Avião promete animar o 
público com seu forró na Torre de TV

Xand Avião/Instagram

serão válidas para o Campeona-
to Brasiliese de BMX, MTB, Mara-
tona e Cross Country. Os acessos 
à página de inscrições, bem co-
mo os horários de concentração, 

largada e data para a retirada 
de kits serão divulgados no Ins-
tagram @brasiliabikecamp. As 
inscrições para participar já es-
tão abertas.

No local, a banda Biquíni Ca-
vadão e o cantor Jorge Aragão 
vão subir ao palco para encan-
tar a população. “A nossa ideia 
é que essa celebração, além de 
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ser bacana para a cidade, porque 
gera entretenimento e cultura, 
mexa com o setor de restauran-
tes  e movimente as contrata-
ções, além, é claro, de atrair tu-
ristas, que é a grande função da 
secretaria”, pontuou Cristiano.

E ainda vem mais anúncios 
por aí. O secretário antecipou 
ao Correio que a expectativa é 
de fechar mais atrações e ativi-
dades para o evento e que, em 
breve, a programação comple-
ta será divulgada.

shows confirmados

 14/4

 Zé Vaqueiro, Taguaparque

20/4 

Alok, Esplanada dos Ministérios 

21/4 

Xand Avião, Torre de TV
Sem datas confirmadas: Biquíni 
Cavadão e Jorge Aragão, 
Torre Digital

Wemmia Anita orienta mulheres 
negras a compreender os caminhos 
burocráticos do empreendedorismo 

Celina Bessa fundou o primeiro 
espaço de trabalho só para mulheres 

da Região Centro-Oeste

artes, memória, educação e gestão 
—, Wemmia ajuda mulheres que es-
tão em momento de reestruturação 
de carreira ou em busca do empreen-
dedorismo. Ela está à frente do curso 
de empreendedorismo afro, ofertado 
gratuitamente no âmbito do projeto 
Afro em Movimento, cuja segunda 
edição foi lançada ontem e vai até 
o final de maio. As interessadas po-
dem se inscrever gratuitamente até 7 

de abril pelo Instagram @afroemmo-
vimentodf ou pelo site www.afroem-
movimento.com.br.

“Ajudar mulheres que trabalham 
vendendo algum produto ou servi-
ço a se tornarem empreendedoras 
de fato é uma forma de gerar au-
toestima e perspectiva de trabalho 
e de renda. Quando elas veem aque-
la atividade se tornar um modelo 
de negócio de fato, elas se sentem 

empoderadas”, descreve Wemmia. 
“Na maioria das vezes, as mulheres 
já têm uma ideia de negócio, seja 
produto ou serviço, e já começou a 
validar isso na própria comunidade, 
com a vizinhança. A partir do mo-
mento que ela adquire uma men-
te empreendedora, ela consegue 
se reestruturar e se reconfigurar no 
mundo. É pensar e agir a partir da 
perspectiva do sonho”, acrescenta. 

Juntas e fortes

Para começar a empreender, 
principalmente no setor de ser-
viços, é preciso um investimen-
to inicial, além de recursos que 
nem todas as mulheres conseguem 
ter acesso no início. Foi pensando 
nesse gargalo que a empreende-
dora Celina Bessa, 39, fundou um 
espaço de coworking só para mu-
lheres em Águas Claras, o primei-
ro do gênero no Centro-Oeste. “Na 
pandemia, comecei a observar ca-
da vez mais mulheres se lançando 
no empreendedorismo que cha-
mamos de guerrilha, aquele exer-
cido por necessidade. Aos poucos, 
fui percebendo que elas continua-
vam e foram se estabelecendo nes-
se caminho”, conta.

O espaço, denominado Blaze Co-
working, conta com 25 salas para ati-
vidades diversas, como reuniões, pa-
lestras, sessões de fisioterapia, mas-
sagem e beleza. Os espaços podem 
ser alugados por hora e são ofertados 
valores sociais como forma de incen-
tivar as mulheres a empreender. No 
local, trabalha uma equipe 100% fe-
minina. “Trabalhar em um ambiente 
compartilhado tira a sensação de es-
tar empreendendo sozinha. Cria uma 
comunidade, possibilita networking 
e troca de experiências. Essa troca e 
senso de comunidade é crucial para o 
desenvolvimento da sociedade”, res-
salta Celina. “Além disso, as mulheres 
que empreendem, assim como eu, 
adquirem a tendência de contrata-
rem mais mulheres, o que acaba for-
talecendo umas às outras”, finaliza.

Há 21 anos, Katia Ferreira 
profissionaliza mulheres 
com cursos de bordados 
e crochê: capacitação 
focada no trabalho


